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Resumo: Remeter às novas tecnologias a atualização do formato midiático da atualidade já é uma relação de domínio corrente. Faz-se necessário, para além disso, esboçar o cenário histórico-social onde ocorreram tais mudanças. Lançar um olhar a cada tempo, considerando os múltiplos contextos culturais de cada época pode ser um caminho fértil para entender que os efeitos da digitalização na sociedade não se fizeram tão-somente pela imposição da técnica. Para isso, o presente artigo propõe uma breve reconstituição dos últimos 20 anos, destacando episódios políticos, sociais, econômicos, midiáticos e, naturalmente, tecnológicos responsáveis por estimular uma mudança comportamental a partir do redimensionamento das grandezas de tempo e espaço nos processos de Comunicação em mídia digital.
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Introdução

Ainda que o uso comercial da Internet tenha se iniciado em 1995, o cenário que a rede encontra já apresenta claros sinais de digitalização nos modos de vida que refletem as transformações provocadas pela política, pela economia e, especialmente, pela tecnologia da década que antecede a este momento. São mudanças que dizem respeito especialmente às dimensões de tempo e espaço, variáveis intimamente relacionadas à maneira como as pessoas comunicam-se e relacionam-se com seu entorno social. Ao detectar a deflagração de um processo profundo de mudança nos modos de comunicação, Santos (2000) lembrará Jacobson e Gibson quando referenciam a tecnologia como agente desencadeante de uma transformação além da Comunicação mas, sobretudo, cultural, uma vez que estes dois campos estão intimamente relacionados. 

Reconstituição histórica

Desde 1983, quando os bancos
 anunciam os primeiros terminais de auto-atendimento nas agências brasileiras, a diminuição de grandezas como tempo e distância despontam como foco de atenção dos serviços e produtos a serem lançados no mercado. A novidade do controle-remoto na televisão reforça essa idéia, quando já não é mais exigido que o espectador desloque-se de onde assiste à programação para trocar de canais. Não apenas o equipamento televisão torna-se tecnicamente “interativo” a distância, como a programação também passa a ser submetida a uma gradação inicial de customização: surge a câmera de vídeo doméstica e os primeiros video-cassetes chegam ao Brasil anunciando desempenho durável e longa vida útil. A preocupação em contabilizar o tempo de duração dos equipamentos parecia refletir o olhar ao futuro que se manifestava na alta frequência de anúncios de seguradoras de vida. Enquanto a longa vida útil dos equipamentos era brindada com slogans publicitários como “Não perca tempo”
, “Hoje quem menos corre, voa”
 ou simplesmente “Rápido!”
, uma clara dicotomia temporal se abria na relação homem versus tecnologia: embora o tempo tecnológico se pretendesse breve, a vida era longa e um bem, ainda que não-durável, talvez pelo alto custo que representava à época, era sinônimo de um investimento a longo prazo.

Foi na primeira metade da década de 80 que o Brasil escreveu um dos capítulos mais importantes de sua História: a redemocratização. O crescimento da indústria nacional
 sinalizava um período de ufanismo. Além das fronteiras, a indústria de video-games
 multiplicava lucros no Vale do Silício. Os efeitos da digitalização na vida urbana e no modo de raciocinar, porém, driblavam barreiras alfandegárias e infiltravam-se em tecnologias bastante próprias da época, como o telex.

Concorrente imediato do telefone, o telex trouxe como diferencial o registro da mensagem. E mesmo a microinformática, tímida no cenário nacional, estabelecia critérios de modernização voltados unicamente a empresas de pequeno e médio portes. Em 1984, o compact disc trazia ao Brasil o som com qualidade digital. Um ano depois, os fabricantes de máquinas de datilografia ainda disputavam um mercado em declínio e lançavam a versão portátil da ferramenta, antecipando a tendência de mobilidade que viria a concretizar-se anos mais tarde com laptops, celulares, palms e afins.

Em âmbito internacional, a abertura da China ao mundo capitalista e o anúncio da Perestróika por Mikhail Gorbachev estimulam o ideal de integração incorporada pela indústria de telecomunicações que aposta no sistema DDI
. O aspecto velocidade mais uma vez ganha evidência quando o futuro é comparado ao imediatismo da luz. Pós-guerra fria, Estados Unidos e URSS seguem a corrida espacial agora no lançamento de satélites, uma disputa veloz em nome do olhar sobre o território geográfico e das telecomunicações.

Se o tempo cronológico esvai-se em grandeza progressivamente diminuta para as tecnologias, talvez estas respondam a um tempo de vida que se encurta à medida que a AIDS dissemina-se pelo mundo
. A valorização do presente diante da insegurança do porvir também aflorava sob o aspecto econômico e diante da inflação de 1% ao dia sofrida pelo brasileiro no ano em que decretava sua nova Constituição. Se a vida corre sobre a linha do risco constante, a liberdade aflora na forma do direito à comunicação telefônica inviolável, na livre manifestação do pensamento, na liberdade de imprensa, em maiores garantias públicas, na legalidade dos partidos comunistas no Brasil. A Constituição de 1988, que convida às urnas o jovem de 16 anos, encontra um país que já ultrapassa os 1500 casos de AIDS.

A liberdade manifestava-se negativamente na proliferação do HIV no ano que marcou o bicentenário da libertária Revolução Francesa; foi esse o período que trouxe aos brasileiros a realização de eleger seu presidente. A deliberação do futuro do país decidia-se em cada voto, na particularização de um gesto que devolvia a autonomia de expressão ao cidadão. Autonomia essa que se atualizaria na escolha por uma programação televisiva especializada, pois é no começo de 1989 que começam a operar em São Paulo e no Rio de Janeiro os primeiros canais de televisão por assinatura. Autonomia que se expande também no avanço da integração homem-máquina através de tecnologias digitais conjugando serviços de comunicação simultânea de voz e dados em estruturas em rede
. O tempo se contrai na transmissão de dados com o advento do fax
. O aperfeiçoamento das tecnologias expande-se ao estilo de vida urbano e 1989 entra para a História como o ano do primeiro grande boom de cartões de crédito
. 

A economia internacional inaugura os anos 90 com a integração da moeda das duas Alemanhas, consagrando o Marco Alemão como moeda oficial. Ao lado do Japão, o povo germânico emerge como grande rival comercial dos Estados Unidos, inaugurando um período onde o poderio econômico passaria a valer mais que o armamento bélico. Pelo lado japonês, economia já era sinônimo de avanço tecnológico. A disputa acirrada impulsionou os mercados e foi neste ano que a Microsoft lançou o Windows 3.0, facilitando a operação de PCs por usuários leigos. Dois meses depois, o produto já estaria disponível aos brasileiros. A entrada de softwares estrangeiros veio diminuir a defasagem tecnológica em que o Brasil encontrava-se devido à reserva de mercado na área de informática
.

O tempo que marcaria a distância do lançamento de programas entre o exterior e o Brasil diminuía ao passo que a expectativa de vida do povo brasileiro aumentava
. O brasileiro vive mais e segue obedecendo as crescentes correntes migratórias. Em 1991, 75% da população habitavam o espaço urbano. Ainda que a massa das metrópoles aumentava e diminuía o custo da mão de obra, a indústria nacional operava com duas décadas de atraso diante das lideranças econômicas. Viver alheio às tecnologias, porém, já não era mais possível ao brasileiro. O setor de telecomunicações nacional segue sua expansão e a Telebrás figura entre as 10 empresas de maior faturamento e rentabilidade de ações do mercado mundial. 

Estar conectado, em breve, já não seria um privilégio para poucos. Os pagers chegam ao Brasil aliando mensagem em texto num suporte digital que favorecia a mobilidade. Era o antecessor dos telefones celulares, que já ocupavam as vitrines e os encartes há dois anos, na versão dispendiosa da primeira geração. Imperando até 1998, estes modelos foram substituídos pelo celular de segunda geração, menores, mais leves, dotados de baterias mais duráveis, amplo raio de cobertura e melhor qualidade do sinal. Quatro anos mais tarde, a geração 2,5 ganha as ruas com acesso à internet em alta velocidade. A terceira geração prometia não apenas transmissão rápida de dados, mas armazenamento de arquivos como imagens e música. O quesito mobilidade é incorporado no discurso e na lógica de produção das empresas de informática, que apostam cada vez mais na produção de laptops. A lógica da diminuição física dos equipamentos proporcional ao aumento de sua capacidade precisaria ser incorporada pelo imaginário de uma sociedade deslumbrada com a qualidade agregada ao modelo “tamanho família”.

O padrão always on dava seus primeiros sinais quando a dimensão de tempo se estendia na questão do aproveitamento. Se um banco já poderia operar por 30 horas, a mídia não ficaria atrás e as primeiras emissoras de TV a cabo iniciavam suas atividades com programação especializada 24 horas por dia em todo o país. Foi nesse eno, 1994, que os brasileiros lançaram-se à “megarrede” de informação que conectava 30 milhões de pessoas. O acesso, inicialmente restrito a mil usuários em todo o Brasil, dava-se através de linha telefônica e passava por uma central de impulsos localizada no Rio de Janeiro. A essa altura, 70 países em todo o mundo já estavam conectados à Internet e a grande aposta era a integração de pessoas, a destruição de fronteiras para a informação e, por trás disso, a reconfiguração das dimensões geográficas.

Um ano mais tarde, em 1995, o índice de conectados à rede já chega aos 40 milhões em 100 países; destes, 50 mil eram brasileiros. A quantidade de pessoas que se integra à Internet cresce 10% ao mês, o que representava 130 mil novos internautas a cada dia. Era o começo da fase da bolha. Num futuro breve, gerações de equipamentos surgiriam em intervalos de, no máximo, oito meses, sepultando a idéia que imperava na década de 80 de que os produtos são valorizados por sua longevidade. O custo, assim como o tamanho dos equipamentos, diminui exponencialmente
.

Se até o tempo da tecnologia – que antes era breve no desempenho, mas longo na durabilidade – encurta-se ao passo que multiplica sua atuação, não será diferente com a escala temporal da humanidade. O conteúdo ao alcance de qualquer internauta e disponível 24 horas por dia reescalonou as matrizes de vida social que se tinha até então. Consultas a bibliotecas, visita a museus, compras, operações bancárias, leitura de periódicos e, com ênfase, a comunicação interpessoal já não dependia de deslocamentos físicos nem sequer demandava tempo de espera além da conexão.

O que parecia finalmente ser a concretização do sonho mcluhaniano da “aldeia global” firmava-se no sentimento de “estar plugado” com o mundo através de infovias digitais. Era a tradução de mundo físico em informação – os bits. Quando luz, som, texto, imagens, animações codificam-se em sistemas binários, recebem o aval da rede para atravessar o mundo em segundos e permitir o acesso sem os limites físicos do deslocamento. A informação jornalística ganha espaço privilegiado nesse avanço, com a digitalização de publicações como The New York Times, Forbes, People, Business Week, Fortune e, na imprensa nacional, com a entrada do Jornal do Brasil em rede. Dois anos antes, outro símbolo desse fenômeno, o celular digital, começava a operar no Brasil, ano em que a DIRECTV também inaugurava sua transmissão via satélite com tecnologia digital. O rádio projeta-se na Internet e a Transamérica marca presença inicial entre as emissoras brasileiras a veicular sua programação pela rede. A fotografia embarca na digitalização e as primeiras câmeras popularizam-se dez anos depois de seu lançamento, comercializadas por R$ 450. O poder do comércio agregado à conexão expandiu-se pela rede e, segundo o IDC – International Data Corporation –, a rede contava com 331 mil adeptos ao e-commerce, cada um responsável por um gasto médio de US$ 215. 

O ano em que o Brasil chega a 5 milhões de internautas recebe as tecnologias móveis na forma de palmtops apresentando o setor que talvez mais cresceria nos próximos anos: a conexão sem fio. O sonho wireless cristaliza-se na linguagem WAP – Wireless Application Protocol – que permite a celulares e outros aparelhos sem fio a troca de dados via rádio e infravermelho. Se o acesso ao computador esbarrava no quesito preço e impossibilitava o acesso à Internet por camadas de  baixa renda, o telefone celular apresentaria o mundo digital a 18 milhões de brasileiros que já possuíam o equipamento na virada do milênio
.

Apesar dos avanços na área, o mundo digital assistiu à explosão da bolha e as empresas pontocom viam suas ações despencar nos índices Nasdaq. Uma onda de demissões e falências marcou o fim da vida breve de noticiários, sites de pesquisa, agências de turismo,  sites de serviços, lojas online, supermercados e até farmácias virtuais. Ainda assim, o mercado de telecomunicações não cessa sua onda de crescimento iniciada na década de 80 e fecha o primeiro semestre de 2000 como o setor que mais contratou profissionais especializados. Enquanto isso, a Embratel comemora a cobertura total do território brasileiro por sua rede digital de fibra ótica.

O uso da Internet institui um avanço irrefreável. Em setembro de 2001, a rede atinge seu auge de conexões: 100 milhões de internautas acompanharam na manhã do dia 11 as notícias sobre os atentados sofridos pelas torres gêmeas do World Trade Center, em Nova York. Se a Guerra do Golfo foi transmitida pela televisão, começava o conflito armado com cobertura digital. E em tempo real. Quatro minutos após o atentado à primeira torre, a emissora norte-americana de televisão CNN já transmitia cenas do local. O confronto, que em seguida transferiu-se ao Afeganistão, foi marcado pelo uso do videofone
. A proximidade do repórter com a notícia virou padrão de reportagem e, qualquer distância, seria injustificável e não aceita pelo espectador.

A possibilidade de aproximação entre o público e a fonte da notícia pode não depender necessariamente da figura do repórter. O ato de publicar uma informação na rede é fortalecido por ferramentas como câmeras digitais a preços cada vez mais populares e com desepenho suficiente para registrar imagens nas páginas web. Com a disseminação do poder de publicação, os conteúdos pretensamente editoriais explodem na rede, um fenômeno tão positivo para a democratização do acesso à informação quanto negativo, sabendo que o risco da quantidade pode mascarar conteúdos verídicos e criar um novo tipo de ruído.

A espera, seja ela qual for, transforma-se num exercício de paciência cada vez mais insuportável. Mesmo uma dieta, que talvez levasse meses para mostrar a perda de peso, ganha na indústria farmacêutica um aliado: o Xenical é uma droga que promete emagrecimento rápido. O tempo já não se sustenta também aos australianos, que testam um motor de avião que atinge 9.800 km/h, ultrapassando em mais de oito vezes a velocidade do som. O hipersônico HyShot foi produzido pela Universidade de Queensland. Mas se um brasileiro ainda não podia dar a volta no globo em três horas, já contava com maior agilidade na entrega de correspondências. Foi em 2002 que os Correios lançaram o Sedex 10 e, em seguida, foi a vez do Sedex Hoje.

Dieta rápida, viagem rápida, correio rápido, tão-somente como ilustração de um ritmo de vida que acelera-se à medida em que a tecnologia promove o encurtamento de distâncias, a profusão de informações e maior necessidade de aproveitamento do tempo, algo que já pode ser dimensionado pela velocidade de acesso à Internet. O ano de 2004 é marcado por mais um recorde de internautas no Brasil. Segundo pesquisa Ibope/NetRatings, 12 milhões de brasileiros estiveram logados só no mês de setembro. Cada um deles permaneceu online, em média, durante 13h56, quase uma hora a mais que o internauta norte-americano
. O órgão que realiza as pesquisas aponta o crescimento do acesso por banda larga como um dos principais fatores que impulsionaram o uso nacional na Internet, tecnologia presente em mais de 60% dos domicílios brasileiros
.

A reconfiguração do tempo e do espaço em ambiente digital

O crescimento e a integração de mídias de diferentes graus de complexidade podem ser considerados como indicativos de uma profunda transformação social, especialmente no que toca dimensões cotidianas de tempo, espaço e identidade. Peter Burke (2004) traz a norte-amerciana Vivian Sobchack que, em 1996, já afirmava que:

“A televisão, os videocassetes, os gravadores e reprodutores de fitas de vídeo, os videogames e os computadores pessoais formam um sistema eletrônico abrangente, cujas várias formas estão ligadas umas às outras para constituir um mundo alternativo e absoluto que incorpora, de modo singular, o espectador/usuário em um estado espacial descentralizado, fracamente temporal e quase descorporificado” (apud Burke 2004, p. 323).

Essas mudanças tiveram como cenário uma trama de fatores políticos e principalmente econômicos que traduziu o avanço tecnológico no cotidiano. Castells (2000) compreende este novo cenário como uma economia informacional, cujo funcionamento sustenta-se pela convergência e interação entre um novo paradigma tecnológico e uma nova lógica organizacional. Lógica esta que transforma os usuários em produtores e consumidores da tecnologia através de sistemas de teste e customização. As empresas operam em uma estrutura horizontal
, onde o multiculturalismo propiciado pela globalização desenha o formato da rede – heterogênea e pluridirecional. Este perfil econômico associa-se à cultura virtual multifacetada, ou ainda, à cultura do efêmero. Quando refere-se ao efêmero, Castells o relaciona à velocidade por que passam as informações através de nós que conectam as diversas instâncias de uma empresa sustentada pela informação, fluxo viabilizado pela existência de canais de comunicação cada vez mais aperfeiçoados.

A reconfiguração da economia faz parte de uma transformação que se refletirá culturalmente: é a cultura da virtualidade do real caracterizada pela comunicação eletrônica, o fim da audiência de massa pela mídia e o surgimento de redes interativas. Num cenário onde a mídia é a segunda maior atividade social, classificando-se logo após o trabalho, a digitalização da mensagem no novo meio não mostra a realidade como ela é, mas como as linguagens permitem. Castells (2000) chega a esta constatação citando Postman quando afirma que “nossas linguagens são nossas mídias. Nossas mídias são nossas metáforas. Nossas metáforas criam o conteúdo de nossa cultura” (p. 354). Do ponto de vista técnico, a linguagem soberana é digital, o que cria condições tecnológicas para formatar a comunicação numa estrutura horizontal. Desse modo, a sociedade investe-se de autonomia na produção e na interpretação de mensagens midiáticas. Não apenas o usuário, enquanto ator social, reconfigura-se diante da condição digital; ele passa a interagir com a técnica e o conteúdo adequando a tecnologia às suas necessidades e convergindo os diferentes domínios da mente humana (Castells, 2000).

Entre estes domínios, entende-se as dimensões de espaço e tempo, trabalhadas por Castells naquilo que chama de “nova lógica espacial”, ou espaço de fluxos. Com essa idéia, o autor percebe tempo e espaço conjugados numa só grandeza, de modo que o espaço organiza o tempo na sociedade em rede. Este espaço, porém, já não é medido por variáveis físicas, mas pelo fluxo de informações que faz da rede um ambiente de constante transformação. Se o espaço é assim desenhado, tão relativo será o tempo, formatado de acordo com as ações sociais e, especialmente, com a intersecção destas ações com o fluxo de informações gerado por elas. Assim, “a transformação do tempo sob o paradigma da tecnologia da informação, delineado pelas práticas sociais, é um dos fundamentos da nossa nova sociedade, irremediavelmente ligada ao surgimento do espaço de fluxos” (Castells, 2000, p. 457).

Santos (2001) anuncia que esta reconfiguração acontece em dois níveis: pessoal e estrutural. E para isso remete-se à evolução midiática, onde os primeiros suportes e técnicas relacionavam-se a uma lógica linear, a exemplo da mídia impressa. A tecnologia digital, porém, propõe um novo olhar às relações homem-mídia a partir da representação ou daquilo que chama por “linguagem virtual”, cuja característica central é uma aproximação ao funcionamento da mente humana – por associação
 - e, assim, reconfigurando o suporte em uma estrutura multilinear e fragmentada.

De encontro a essa idéia, Wolton (2003) denuncia as tecnologias da informação através da variável tempo que, em sua versão digital, homogeiniza as experiências comunicacionais imprimindo uma linearidade incompatível com o tempo da natureza humana, descontínuo e diferenciado. Questiona-se, então, a que lógica temporal baliza-se os media de massa: seria a grade de programação televisiva, por exemplo, adequada a uma temporalidade não-linear, diferenciada e descontínua? Coover (1992 apud Daltoé, 2003), aponta o hipertexto como marco inicial para um questionamento da linearidade do texto impresso, uma vez que cada linha é lida e escrita de modo personalizado, de modo que o conhecimento aconteça no momento da fruição do conteúdo, pioneiramente passível de modificação em ambiente midiático.

A potencialidade efetiva de interação inerente aos media digitais impede que estes sejam analisados segundo critérios usualmente aplicados aos media tradicionais. Wolton (2003) lembra que todo o ato de comunicação – digital ou não – presume uma vivência de tempo. Trata-se da duração da fala, da compreensão, da leitura. O que ocorre com a mídia digital, na visão do autor, é a progressiva compressão desse tempo até sua quase anulação. Birkerts (1994 apud Daltoé, 2003) também compara as formas de temporalidade social antes e depois da comunicação digital, alegando, ao contrário de Wolton, uma nova concepção de tempo e não seu desaparecimento. Ainda assim Birkerts assinala uma perda entre o tempo do ser – marcado pela possibilidade de imersão, devaneio, perda da consciência do próprio agora e pela substituição do tempo por sentimentos de absorção – e o tempo digital, fundamentado no princípio do imediatismo. O autor entende o tempo real como um presente perpétuo do impulso, da intermitência, da simultaneidade, do alerta constante na tela do computador. Impedimento à meditação, o tempo digital serviria como barreira na produção da subjetividade humana, na atrofia do sujeito pensante.

A agregação das noções de tempo e espaço sob o viés tecnológico também é trabalhada por Paul Virilio (1995), porém considerando o impacto da virtualidade eletrônica, ou aquela propiciada pela tela da televisão. O autor mede “tempo real” ou imediaticidade da transmissão de mensagens pelo nível de proximidade com o homem – ou espectador; como se os espaços daquela realidade virtualizada pelo suporte eletrônico superasse a perspectiva geométrica do tempo por um olhar onde emissão e recepção acontecessem de maneira simultânea e instantânea através de sinais de áudio e vídeo. O cotidiano social não mais aconteceria em algum lugar, mas em algum tempo – o tempo virtual.

Castells assumirá uma postura mais analítica ao desdobrar a noção do tempo numa sociedade que, por ser organizada em rede, dispensa pontos de origem ou hierarquias. Talvez por isso, a “nova sociedade” trabalhe no limiar do eterno ou, antes disso, num tempo intemporal possível através da adoção das tecnologias para apropriar de maneira seletiva e ao desejo do sujeito qualquer valor que o contexto possa oferecer. Focalizando o contexto e considerando que este sofre constantes mutações, Castells propõe que a sociedade em rede viva em um “presente eterno”. A idéia de um tempo guiado pela simultaneidade leva o autor pensar em “tempo virtual”, ou seja, a instantaneidade global e sem precedentes da troca de informações.

Em suma, Castells (2000) assinala a digitalização como um processo que torna a sociedade tão eterna quanto efêmera, apesar da aparente dicotomia que tais características possam demonstrar. “É eterna porque alcança toda a sequência passada e futura das expressões culturais. É efêmera porque cada organização, cada sequência específica, depende do contexto e do objetivo da construção cultural solicitada” (p. 487). Além disso, o tempo eterno e efêmero diz respeito à supressão da cronologia como grandeza determinante na concretização de processos e consumos. Em questões tangíveis, o tempo digital já não submete a fruição da vida no ciberespaço ou na sociedade digitalizada a sequências cronológicas intransponíveis, características de sociedades modernas:

“Esse tempo linear, irreversível, mensurável e previsível está sendo fragmentado na sociedade em rede, em um movimento de extraordinária importância histórica. No entanto, não estamos apenas testemunhando uma relativização do tempo de acordo com os contextos sociais ou, de forma alternativa, o retorno à reversibilidade temporal, como se a realidade pudesse ser inteiramente captada em mitos cíclicos. A transformação é mais profunda: é a mistura de tempo para criar um universo eterno que não se expande sozinho, mas que se mantém por si só, não cíclico, mas aleatório, não recursivo, mas incursor: tempo intemporal, utilizando a tecnologia para fugir dos contextos de sua existência e para apropriar, de maneira seletiva, qualquer valor que cada contexto possa oferecer ao presente eterno” (p. 460).

Essa mudança de olhar sobre o tempo, acompanhada por uma pseudo-diminuição diante da multiplicação de informações que se tornam acessíveis e convidativas no ciberespaço pode também ser entendida segundo a visão de Strate (1996, apud Santos, 2000), quando considera a idéia de “cybertempo” uma alternativa ao conceito de ciberespaço. Se o espaço digital recria-se na formação de culturas, comunidades, identidades e significados novos na rede, o tempo também produzirá uma nova dimensão cronológica talvez marcada pela diminuição das unidades temporais. Uma vez que o ambiente digital permite o acesso a uma grande quantidade de informações, além da capacidade de manipulá-las, a fruição desse conteúdo será medida pela menor quantidade de tempo possível de modo que o internauta dê conta dos apelos que ciberspaço lhe faz. Não se trata de uma questão fechada, determinística, tampouco serve de padrão ao comportamento do homem no ambiente digital. Mas se tempo e espaço virtuais provocam, segundo o autor, uma tensão entre o usuário e a tecnologia, acredita-se que esse aumento exponencial de conteúdos versus o desejo de fruí-lo satisfatoriamente seja um caminho para que a percepção do tempo se altere com a digitalização da sociedade.

Diante de posições radicalmente orientadas a conceber a digitalização ora de maneira absoluta - como fonte de prejuízo ao tempo - ora de maneira relativista, talvez seja necessário reconhecer a impossibilidade de se medir o tempo digital através de unidades cronológicas tradicionais. Fala-se na brevidade das tecnologias. Mas compara-se temporalmente o ciberespaço aos media tradicionais, a modelos de vida alheios à digitalização. Não parece apropriada uma mera transposição de unidades para calcular situações de naturezas tão diferentes. Sugere-se que o tempo digital, ou o cibertempo, avance não por minutos, horas, mas por informação. Mesmo Wolton (2003) indica uma grande desproporção entre o volume de dados a que se tem acesso na rede em comparação ao tempo discorrido para fruí-las. Se a quantidade de informações é o que cria a impressão de um tempo diminuto, tal observação do autor consolida a relativização do tempo no ciberespaço, medido com maior eficácia segundo os fluxos de informação e não por unidades cronológicas. Assim, mais longo será o tempo que dispuser de menor quantidade de informação e, opostamente, uma quantidade e valoração maior de informações reduzirá a percepção sobre o tempo.
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� O primeiro banco brasileiro a disponibilizar este sistema foi o Bamerindus, através do slogan “Saldo e extrato atualizados em segundos” (Veja, agosto de 1983)


� Anúncio do Passat 84


� Anúncio do Microcomputador Poly 201DP, dedicado a pequenas e médias empresas.


� Anúncio de curso de idiomas em três meses, com o auxílio de fitas cassete


� “Indústria. O Brasil precisa empregar mais essa palavra.” – texto de anúncio publicitário de entidades industriais paulistas em 1984.


� Somente a Atari movimentou US$ 311 milhões no segundo trimestre de 1983.


� O sistema de discagem direta a distância da Embratel anunciava em 1984 a integração com mais oito países e anunciava que, em breve, o mundo inteiro estaria acessível pela telefonia.


� Ao passo que São Paulo somava, em 1985, cerca de 300 casos da doença, os Estados Unidos já atingiam a marca de 7.788 contaminados.


� ISDN, Rede Digital de Serviços Integrados da empresa Fujitsu, que conjugava em uma mesma rede os serviços de telefonia, transmissão de dados, telex, videotexto, e fac-símile.


� Eram necessários mínimos 20 segundos para transmitir uma mensagem de texto entre quaisquer dois pontos do país.


� O dinheiro digital, que no ano anterior reunia 3,6 milhões de adeptos no Brasil, conquistava 5,5 milhões de usuários, registrando em 10 meses um aumento maior que em toda a década de 80.


� A reserva obrigava os consumidores brasileiros a experimentar equipamentos (hardware) com cinco anos de obsolescência e três vezes mais caros que os fabricados em países desenvolvidos (Veja, julho de 1990)


� A média que, em 1930, limitava-se aos 44,1 anos, agora estendia-se aos 62,1 anos até atingir 71,3 anos em 2004.


� um Macintosh valeria, em 1995, um terço do modelo vendido 20 meses antes.


� Em âmbito mundial, 50 milhões de pessoas estavam conectadas em modo wireless neste período.


� uma nova tecnologia que dispensava o trabalho de opereadores de vídeo e cinegrafistas. Equipado com minicâmera, telefone celular, monitor e microfone, o kit de transmissão pesava cerca de 8 quilos e podia ser ligado ao simples acendedor do carro.


�http://www.ibope.com.br/calandraWeb/servlet/CalandraRedirect?temp=5&proj=PortalIBOPE&pub=T&db=caldb&comp=IBOPE//NetRatings&docid=6980284F371E71BF83256F310072988A


�http://www.ibope.com.br/calandraWeb/servlet/CalandraRedirect?temp=5&proj=PortalIBOPE&pub=T&db=caldb&comp=Internet&docid=91360B6F31351CB483256F1E004D655B


� Segundo Castells (2000), a empresa horizontal opõe-se à burocracias verticais, caracterizando pela organização do processo de produção, não de tarefas, gerenciamento em equipes, mede seu desempenho pela satisfação do cliente, maximiza o contato com fornecedores e clientes, promove a informação, o treinamento e o aperfeiçoamento de todos os funcionários e, por fim, distribui recompensas pelo desempenho da equipe.


� Vannevar Bush, As we may think, 1945





